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ORIENTAÇÕES 
1. Etapas do Roteiro de Estudo 
1ª Etapa: Leia atentamente ao roteiro.
2ª Etapa: Responda as questões no seu caderno de História.
3ª  Etapa:  Caso  tenha  alguma  dúvida  envie  mensagem  ao
professor no Whatsapp.

2. Devolutiva das atividades realizadas do Roteiro
A  devolutiva  será  dada  com  o  envio  da  atividade  no

privado do professor.

3. Contato do professor: (13) 3304-9541

Roteiro 10 – Egito – Parte I
Olá, hoje começaremos a aprender sobre o Egito Antigo, uma

das mais fascinantes sociedades da chamada Antiguidade. 

Egito: uma dádiva do Rio Nilo
O Egito  Antigo foi  cenário  de  grandes  civilizações  da

Antiguidade.  Ficava  localizado  no extremo  Nordeste  da África,
entre  o  Mar  Vermelho e  Mar  Mediterrâneo, em  uma região  de
deserto. Dividia-se no sentido sul-norte por um vale pequeno e
fértil onde corre o rio Nilo. Durante a cheia do Nilo sua margem
era regada pela água do rio, que ao voltar ao seu estado normal
deixava o solo coberto com um limo muito fértil. Isso favorecia
a agricultura na região.

A civilização  egípcia era  formada  por  vários  povos,
separados em diversos clãs e acomodados em grupos denominados
monos, que operavam como se fossem Estados independentes.

Em 3500 a.C., os monos se juntaram criando dois reinos:
o Baixo Egito, ao norte, e o Alto Egito, ao sul. Por volta de
3200 a.C., os dois reinos foram unidos por Menés, rei do Alto
Egito,  que  se  tornou  o  primeiro  faraó,  criando  a  primeira
dinastia que originou o Estado Egípcio Unificado.
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Começava aí um grande período de auge da sociedade egípcia
- a época dos grandes faraós.

Sociedade e poder
Ao longo dos séculos a sociedade egípcia mudou pouco, pois

era extremamente desigual e com pouca mobilidade, formando uma
forte pirâmide social.

O faraó
O Faraó era quem governava o Egito. Ele tinha todos os

poderes sobre a sociedade. Além disso, era reconhecido como um
deus. Não existia nenhum tipo de eleição ou processo para a
escolha de um faraó, pois o poder era passado de pai para filho.
O faraó ficava com a maior parte dos impostos recolhidos e a sua
família era muito rica. Os membros da família real moravam em
palácios de alto luxo. Era comum o faraó ordenar a construção de
pirâmides para que seu corpo e riquezas fossem colocados após a
morte.

Sacerdotes
Logo abaixo do faraó estavam os sacerdotes que compunham

restrito grupo social privilegiado. A função de mediadores entre
os deuses e os homens lhes concedia enorme prestígio entre os
demais  membros  da  sociedade  egípcia.  Responsáveis  pelo
equilíbrio  das  atividades  religiosas,  tomavam  a  tarefa  de
administrar todos os bens a serem ofertados pelos deuses. Dessa
forma, acabavam acumulando uma expressiva quantidade de bens
materiais ao longo de sua vida, se tornando tão ricos como a
família do faraó.

Altos funcionários: vizir e escribas
Como o Egito era uma sociedade hierarquizada e com imenso

território, era necessário uma rede de administração para manter
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a unidade e o poder do faraó. Assim, tínhamos dois cargos de
máxima importância: vizir e escribas.

Vizir:  era  o  cargo  mais  alto  entre  os  funcionários  do
faraó.  Comandava  a  polícia,  a  justiça  e  a  arrecadação  de
impostos.

Escribas: os egípcios criaram um difícil e complexo sistema
de escrita que por ser muito complexo era dominado por poucas
pessoas, ou seja, era um trabalho especializado. Assim, surgiu a
figura dos escribas. Eram eles que dominavam todos os cálculos
de arrecadação de impostos, construções e escritas religiosas. 

Praticando
1. Observe o gráfico abaixo sobre o regime de cheias (enchentes
de áreas próximas) do Rio Nilo. Após, responda.

a)Em qual mês as águas ficam mais alta?
b)Em qual mês as águas começam a subir?
c)Os egípcios sabiam usar esse regime de cheias para a agri-

cultura?

2. Leia o texto a seguir.
“Projetando-se para o céu, as pirâmides dão a impressão de que
vão durar para sempre. Os egípcios pretendiam que elas inspi-
rassem admiração, tanto entre os súditos do faraó quanto e vi-
sitantes  estrangeiros.  Seus  construtores  esforçaram-se  por
fazê-las grandiosas e gloriosas porque eram destinadas aos deu-
ses. Os egípcios acreditavam que seus reis (faraós) eram deu-
ses. Queriam que os túmulos, como os deuses, durassem eterna-
mente. (...) Os primeiros faraós egípcios eram enterrados em
sepulturas feitas com tijoloso de barro chamadas mastabas, até
que o brilhante arquiteto Imhotep projetou a primeira pirâmide
para a Djoser, por volta de 2660 a.C. (...)"
BROIDA, Marian. O Egito e a Mesopotâmia para crianças. Rio de 
Janeiro: Zahar, 2002, p. 16.
a) Qual é o assunto do texto?
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b) O que eram as pirâmides?
c) Copie, em seu caderno, a frase do texto que afirma que o 
Egito antigo era uma teocracia (governada por um deus).

3. Descreva a localização geográfica do Egito.

4. Escreva o nome dos integrantes da sociedade egípcia:
a) ___________________________________ : responsáveis pelo culto
religioso no Egito Antigo.
b) ___________________________________: governaram o Egito com
autoridade máxima. 
c)  ___________________________________:  responsáveis  pelo
controle da colheita e contagem da população.

5.  Qual das alternativas abaixo apresenta características da
sociedade do Egito Antigo?
a) O poder era concentrado nas mãos do faraó. A sociedade também
era composta por sacerdotes, militares, escribas, comerciantes,
artesãos, camponeses e escravos.
b) Os escribas tinham muito poder na sociedade egípcia, mais do
que o faraó, pois sabiam ler e escrever. Os sacerdotes tinham
pouca  importância  social,  pois  a  religião  não  era  muito
valorizada pela sociedade egípcia.
c) A maior parte da sociedade era composta por escravos, que
apesar de serem comercializados como mercadoria tinham vários
direitos sociais. 
d) O faraó era eleito pelo povo egípcio para um mandato de 4
anos. Nas eleições egípcias todos podiam participar, menos os
escravos e os camponeses.

6.  Qual  fator  geográfico  possibilitou  o  desenvolvimento  da
civilização egípcia na antiguidade?
a)  A  presença  do  deserto  do  Saara  que  favoreceu  o
estabelecimento de aldeias na região.
b) A existência de uma densa floresta tropical no nordeste do
continente africano.
c)  A  existência  do  rio  Nilo  que  possibilitou  a  prática  da
agricultura em suas margens, a pesca e o uso de suas águas para
diversas finalidades.
d) O clima subtropical e o alto índice pluviométrico (índice de
chuvas)  no  território  egípcio,  favorecendo  a  agricultura  na
região.
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